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RESUMO  

Este estudo, que apresenta parte de uma pesquisa desenvolvida junto ao PPGS-UFS, vai na 

contramão da tendência, comum ao campo da sociologia, de se estudar indivíduos desviantes. 

Temos aqui uma pesquisa que operacionaliza a noção de empreendimento moral para 

compreender a atuação da imprensa em sua cruzada para criminalizar os usuários de maconha. 

Para tanto, o recorte utilizado foram os discursos sobre os usos e usuários na Folha de S. Paulo 

entre as décadas de 1980 e 1990, classificando-os em quatro categorias: tráfico, violência, 

normalização e humor. Apoiando a análise nos estudos sobre empreendimento moral e desvio 

promovidos por Howard Becker, explicamos como a proibição da maconha foi constituída a 

partir da lógica presente na definição de empreendimento moral. O resultado dessa campanha 

culmina com a entrega de milhares de indivíduos rotulados e estigmatizados (Erving Goffman) 

como usuários à violência estatal e a falta de acesso aos direitos básicos do cidadão. Foi 

possível identificar que ao longo do século XX, em especial a partir da década de 1940, o 

jornalismo atuou modelando, de forma negativa, às representações sobre os usos e usuários de 

maconha. É a partir da década de 1970, onde o consumo atinge a classe média, que se inicia 

um processo de amplificação do uso da maconha como um problema social, tendo a mídia, ao 

longo das décadas de 1980 e 1990, operado uma significativa cobertura de prisões de artistas 

por porte de maconha, das ações das gangues justiceiras, da Operação Mandacaru e a suas 

vinculações à violência. Desse modo, procuramos demonstrar como a Folha de S. Paulo atuou 

sistematicamente como formadora de opinião (moral), sendo parte do empreendimento moral 

que consolidou, no período investigado, a maconha e seus usuários como inimigos nacionais.  
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